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Como infelizmente era de pr 
epilogo da doença gravissima 

CHRONICA OCCIDENTAL 
ver a morte foi o 
je ultimamente. 

  

atacara o ilustre Marquez de Ficalho. caDyrante une dias & marcha da pneumonia oi ão benigna, que chegou a fizer naster esperanças de" que 'o doente, apesar dos seus oitenta annos Passados, pudesse cantar victoria, mas depois a 

  

E 
matou o venerando e il. lustre. fidalgo. 

O Marquez de Ficalho. 
nobres. & das tis sympaúcos dguras da: velha aristo- eai portuguera: Valente como 'as ar- MAS assim 6 próvoo, quando rapar dufanteas campo anhas. da liberda. de, mo posto de ajudante do" Imperador D. adro IV, o Marquez de Fica- 

o Au E e sua lárga vida um leal e de- ditado amigo é servidor da Gisa de Bragonça- 
Muito inteligente, mui. to ilustrado, tendo vivi o sempre em altas es- 

Pheras, tendo visto mui: oe sabido ver o lustre fidalgo era um dos mais. 
brilhantes cavaqueado- TOS que term havido em Portigal, Cheio sempre de “alêgria, de bom Bu: 
mori deboim senso, quali dadê que” eram inda Fealçadas por uma gran 
de Nomhriânde de Far cer, “por uma grande Bondade de coração, que féziam dele o prototypo do velho fidalgo pora- Blez, raça que vbe ra: Teando, has que na casa icalho. ão acaba, por- gue o velho marquez dei: Xou Um herdeiro ilustre q eu ilus nome é as ua fidalgos quali des o culo no 52 prézado amigo o sr. + Conde” de Ficalho, tão Nobre. pelo. nascitiento Somo pelo caracter, co- Mo pelo talento e quem Alamos o nosso senti 

O pezame Meto augusto. 
(O Marquez de Ficalho 
DT 87 amos ias 

Sra filho de, Francisco de "Melo. Breyner Telie da Silve 

  

  

Veste mo- 

primeiro, 

a arrependeuse do om caminho quein se jo € às 11 horas da manht de quarta feira 27 

CONSELHEIRO DR, JOSÉ JULIO RODRIGUES — DA Acaoestt Reaz DAS Sciexcias 

Conde de Ficalho e de, D. Eugenia d'Almeida, 54 
filha dos terceiros marquezes de Lavradio. 

O seu nome era Antonio de Mello Breyner Tel- 
les da Silva e foi segundo conde de Ficalho e 1.º 
marquez de Ficalho de juro é her. 

Era par do reino, conselheiro d' 
mordomo-mér da casa Real, foi gentil-homem da. 
camara da Rainha D. Maria 2.º, d'Elrei D. Pedro 
Vy é dELrei D. Luiz, ajudante de campo do Im- 
perador D. Pedro IV, do duque de Leuchtemberg, 
é JELRei D. Fernando, e era gran ceuz das or- 
dens de Christo, da Torre Espada. da Roza do 
Brasil, da Aguia Vermelha da Prussia. de Carlos 
a» de Hespanha, de S. Estanislau da Russia ; as 
sociado provincial da Academia Real das Scien- 
cias de Lisboa, vogal eflectivo do concelho d Agri 
cultura, Commercio e Industria, Senhor de Villa 

    

  

  

    FALURCIDO EM 20 DE AmtaL DE 1893. 
(Copia de u   photograpiia do sr, Camacho) 

   

Verde de Ficalho e do Morgado da Villa de Serpa commendador de Santa Maria de Alcanêne na or- 
dem de Aviz e alcaide-mór da mesma Vila, com- 
mendador de S, Pedro de Gouveas e de S, Mar- 

de Pinhel na ordem de Christo. 
14 de setembro de 1834 casou com D, Ma- 

ria Lujsa Braamcamp d'Almeida Castello Branco, 
segunda filha dos srs. Condes de Sobral, e d'essê 
casamento teve apenas um filho, o sr. D. Francis o de Mel, actual Conde de Ficalho 

rentado o Marquez de Ficalho, com muitas 
das "asas. mais nobres de Portugal a sua morte 
cobre de Jucto muitas das principaes familias da 
nossa terrá Nesses ultimos tempos a morte tem ferido cruel. 
mente à familia Ficalho e em poucos annos tem roubado so sr, conde de Ficalho sua mãe, a sr* 

marqueza de Ficalho,sua 
esposa, a sra Condessa falecida ha. mezes ape- 
nas é agora seu pae Ôs nossos sentidos pe- 
rames, 

  

  

E álem dêsto trsti. 
osonnenhons alhos. 
ve em Lisbon depois da nossa ultima elronica, Un tempo medonho, um Sopplemento venda: 
valeseo ao inverno foi à vitima novidade lisboeta, novidade que o não erá muito por que estava já revista e annunciada po- o celebre astromomo sa- 
ragoçano, que dPesta vez actertou "em éheio, com uma precisão muliema- 
tica É com tanta precisão, com tanta certeza, que da já por ahi muita on: 
te indignada contra el, Ha, dias contava-nos um ilustre fidalgo, que 
em uma, ndiseima vê Fenda em 5) osé de Ri 
estava ori o com tem 
Siuilsava todos os Seus trabalhos de horti- Calor; e mais furioso sind Com & Saragoça o quê com o temporal E preciso dar cabo dtésse raio do dinbo, di 
sia o pobre homem fulo, emquanto não bouveral: 
guem que lhe dé um tiro temos semprecsta dança! Não sei se foi por o da. ragoçano saber” disto € teralguemqueo avisasie dos rancores é dos odios. ue por ahi andavam já desencadeadoscontrael- le ou pelo que foi o que sei é que 0 mau tempo acabou é que o mez de maio vae entrar em Lis- 

  

  

  

  

  

    

 



  

O OCCIDENTE 
  
  

  

boa com uns dias de primavera como de direito 
lhe compete, 

“O pianista Vianna da Motta concluiu a sua ses 
ie de concertos e com exito sempre crescente, 0 
que é o seu major elogio. No seu primeiro con- 
certo teve meia casa, no segundo apesar da noite 
chuvosa, teve casa Cheia, no terceiro uma noite 
de verdadeiro temporal uma casa à cunha reti- 
rando-se ruuita gente enxarcada é desconsolada. 
Por ter apanhado uma carga d'agua sem ter Con: 
Seguido apanhar um bilhete 

lo dia em que escrevemos realisa o ilisire 
pianista o seu benefício no theatro de S, Carlos e 
é de crer que com o exito que tem tido consiga 
encher o theatro. 

Vianna dá Motta é realmente urh ártstá exifaor- 
dinario é são justissimos e nada exagerados to- 
dos 05 elogios que lhe fazem. 

  

  

  

No dia 43 dé abril partirány para o Rio de Jar 
néiro os artistas na companhia do theatro do Prin- 
cipe real à excepção de dois ou tres, 

Esses artistas foram dar ali mi série de espes 
ctnéulos no mez de maio, contractados pelo em- 
presário Celistino da Silva, 

Dizem Os jornais que na volta do Brazil alguns 
desses artistas não tornhção para O theatro do 
Principe Real cuja companhia ão que párece sof- 
Trerá grandes modificações. 

Por esse mesmo paquete partem tâmbém pará 
q, Rio o empresario theatral José Fernandes de 
Carvalho. mais conhecido nos theairos de Portu 
gal é do Brazil pela abreviatura brazileira de Inca. 
que vãe ai preparar às cotsas para 4 representa 
ções que ali vae dar à companhia do teatro de. 
Do Maria, O 

sta companhia pafté Pára 'o Rig no paquete de 23 do corrente. 2º À a 
Vão todos os artistas d'áquelle thearro é exce 

peão das actrizes Virginia é Emilia Candida é dos 
actorês Ferreira da Silva e Cesar de Lima. 

Na companhia vão muitos artistas que nunca 
foram ão Brazil entre elles, a ilustre actriz Rosa 
Damasceno, que all debutará na formosa comedia 
allemã O fio Milhões em que ella é extraordina- 
ria. 

O theatro de D. Maria portanto fecha as suas 
portas antes do fim do mer: o Principe Real já 
Techou às suas: o teatro do Gyamásio fecha 
em 15 de junho; S. Carlos por esse tempo tam- 
dem aproximadamente pois à companhia france. 
za vem apenas eseripturádh por vinte récitas & 
como sé VE à Epoca, teatral está prestes à aca. 
Emquanto do verão nada de resolvido definir 

vâmente por emquanto, mas Eorista que o theátro. 
gi, Trindade fará estê ano toca de verão com 
uma mágica é que à compánhia d'opera cómica. do bento do Principe Real do Porto virá dar a 

boa uma série de espectaculos e oxalá que ve. 
nhá porque essá companhia é hoje, no sei genero 
à primeira do pais, 

  

   
  

  

  

  

  

  

E São Bahindo do asp deite ta not dia qué nos É muito gratá registar é que repre Rena im acto de usvça que applgudios mova. em! 
Sua Magestade El Rei agraciou com 6 habito 

de S. Thiago, o actor-ensaiador do theatro de 
D, Marin, O sr. Augusto Xavier de Mello. 

À praçã regia podia ser mais bem cabida. porqde Augusto de Mio ão é 8 Um dos actos «Fes sais distintos do novão páie e gpesse de irado Ha ap UG 130U Far hear Bixo Drlhantemeotá ha méres pela mancitino: Sl somo represemtos Um papélno Pio Mies Eecomo também bm meire dm questões dante sc, como à demon o se lose ate e FEgPEN nto, Pubicado né Biblioteca do Pose é di Escolas e am bscror mito distinto, cor mê O provado os seus folhetins é artigos publica: do o Cori da Mal sb à pseionimo de elião, às slasbefbantes chróitas algumas das nes foram publcalas este Jorn) do mesnio logar. que. nos pecupames, quando Uma docnçs seivinima os obriga O! Bldona o postos E Sr espúio lustradisgimo pm art delmnnti 
raP dream itéigenre Eri Os Ha inleigêntes, Gac df RG Euro dem Eicamos xijamente o nojo velho amigo pe. ja Deuce o Ulm quê ELES Predio o gal per 
dd rado iabalho, os seus pis médios 
e notável talento. 

  

  

  

  

  

Na oecasião de rever às provas desta chronica 
tenho infelizmente que lhe accrescentar uma no. 
cia tristissima, a da morte do ilustre professor 
José Julio Rodrigues cuja chegada do Brazil é gra- 
ve doença já aqui noticiei ha semanas. 

Desgraçadamente foram inuteis todos os estor- 
os da sciencia, todos os cuidados dos amigos e a 
joença de quê dias depois de sahir do Rio fôra 

atacado, seguiu o seu caminho fatal é matou o de- 
pois de o ter torturado durante semanas de ver- 
dadeiro martyno. 

Portugal perde em José Julio um dos seus mais. 
notavéis homens de sciencia, um dos mais brilhan- 
tes e persuasivos oradores, 

Paz à sua alma | 
Gervasio Lobato. 

JOSE JULIO RODRIGUES 
Ainda ha-pouco deixára Portugal pelo Brazil, 

ônde ia procurar mais vaio Campo fara à sua 
Extraordinarta. actividade, desiludido das coisas 
da patria, que não obstúnte eile amava-com o seu 
grande coração. é eil o de novo entre nós pará 
hos duer o ultimo adeus da partida para esse 
mundo d'onde se não volta mui. 

O que póde 0 destino! 
José Julio Rodrigues regressara do Brazil, nos. 

principios do mez que hontem findou, é veio doen- 
te de uma affecção biliosa, que a falta de tra- 
táménto apropriado, durante a viagem, agravou 
êxtraordinariamente, produzindo se 0! derrama» 
mento geral da bilis em todo 0 organismo. 

Vimol o em casa dos srs. Emilio e Aliredo 
Dias, pará onde o enfermo se recolheu do Laza- 
reto, amarelo como ocre, desde as alvas dos 
Seus olhos, outrora. vivos e insinuantes até ás 
únhas das inãos, mãos que se abandonavam semi 
mortas sobre à roupa da cama, é onde 0 edema 
já se pronunciava visivelmente. 

De “costas, entre almoiadas, jazia o grande ho- 
mem, tão desfigurado é extranho a nossos olhos 
que te não nos dissessem ser elle, não o teriamos 
reconhecido. A er 

Approxima m'o-nos e elle estendeu nos a mão que" apertâmos entre às nossas com emoção. À mão estava fria e (ria era já a palavra que nos di- 
Figá o enfermo, aquelia palavra outr'ora quente, 
vibrante, colorida é atraente, que arrebatava as. 
sembléas, que espargia sciencia, que era um em 
canto é Um proveito ouvir. 

Na fronte, só lhe brilhavam as lentes dos seus 
oculos, às olhos estavam amortecidos é os labios 
descerravam-se a custo não podendo occultar à 
fadiga que ia lá dentro. 

— Ainda bem que veio, tenho ahi umas coisas. 
para si, disse-nos elle a custo, com voz fraca. 

— Depois trataremos d'isso, atelhámos. Agora 
é tratar da saude. 

mo OI sim, mas ea preciso diz 
jorque à saude não sei quando Pi conhecia Bem o su extado 
— É embarcou já doente, perguntâmos, 

stava alguma. coisa incomodado e antes 
de partir, Os meus compatriotas ofereceram se 
para “me tratar com tolo o carinho. Aquelle Da- 
hiel e Bernardino (1) são uns anjos, tiveram para 
mim às maiores amabilidade : devo lhes os máio- 
rês 'obsequios; mas eu precisava vir à Portugal 
ara levar meus filhos, é à estação agora é a me. 

lhor. Se não viesse agora só podia vir em óutu- 
bro, pórque as passagens nos paquetes estavam 
todas tomadas até lá, 

E “assim foi proseguindo “na conversação; em 
que se reconhecia à sua antiga verbosidade ape- 
Sar da dificuldade com que falava 4 

Retiran'o-nos mais depressa pára lhe poupar- 
mos à Fadiga de flar, que naquelas ircumtan- 

Retiraramvo-nos com o coração compongido, 
sem esperança que o nosso querido amigo trium 
phásse do mal que o avassilava, o 

infelizmente assim suecedeu. Seis dias depois 
besta visita, José Julio Rodrigues sucumbiu pelas 
7 horas da manhã do dia 29 de abril. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

he isto jáy 

  

  

  

  

  

  

Ná escacer do tempo que nos é dado para tra. 
carmos estas breves palavras, que a amisade nos 

é Allugia aos srs, Damel Monteiro Abreu e commer gudor Hervardino Momeiro d' Abreu, vi Tortogal Em S Paulo, em casa dos qúaes 
   

sugere é o dever de prestarmos esta derradeira homenagem ao querido e ilusre extncto nosim- põe, não cabe reunirmos os elementos necessa: Tos'para falar mos delle como homem de seien- ia, tomo tribuno é para lhe desenhar mos o ca Far: Mas por fortuna vem em nosso auxilio um pri- 
motos pel que Jornal o Capmerci pula, & que désenno periitamente o ilustre sabio qué hoje todos pranteamos. Pensamos dele extctamente o que ali se diz e por isso com a devida vénia, extrattamos alguns periodos do artigo: 

  “E, com cio, trabalhar, agitaraise, é, um pouco pela fatalidade das contás é muito pel seu temperamento, «'esse trabalho é dessa agitação. colhera bastas e desolantes, decenções tão bastos e tão desolantes, que, descrente do. seu pai, ia procurar 1 outro'o que não havia encontrado aqui & que attmbuia (sempre a ilusão pessoal) não ho Seu modo de ser, mas ào meio social. Engano re- dondo! À causa! dos seus revezes, dos seus con. iratempos, é e assim quiserem, dós seus inforta: nios, emava absolutamente em si, absolutamente. É que tinha imaginação de mais. Era umo for: 
qa e, pelo reverso da medalha, uma fraqueza. Tas emo Vigoroso, aptidão incansivelmente trabalha doray O. seu estudo, à um tempo theorica e pra” tico, de reflexão especulativa e de experiencia de Isboratorio, era longo, vasto, abundante, fecundo. E “depois, Servindo ease estudo per uma palavra facil. quente, colurida eloquente, insinuintee com municativa, revestia-se elle de exterioridades de um brilho extraordinário. Essa imaginação cervia-o admiravelmente para espalhar, sugeri idéss, paz Faderramar. apostolizar a ciencia. Nasdesservin 0 pará, as converter em renlidades positivas, pratis 
Sao, lucrativas. Agitava germens de dezenas de in. dustrias, de. explôrações agriculas, e. comtedo, quindo Se lançava numas é iºoutras, todas às suas entatvas, todos os seus planos flbavam por com- to 
O Falco ebeoi pratico paola penta de vista Selena, io é, Em harinonizar Os meios Som os fins, e, para quê assim o digamos, um es- girito de logica Bescendo dos principios aos factos, do abstracto ao concreto, ou, realmente, por um sentimento e bo fé era ol vsima densa ex Sessiva confiança 71 Mas, para aqueles que elle interessava, nas suas empresas, não haveria des: vantagem em ludibriar esse sentimento de confan- fe cordiidade? Que cada qual consulte a voz 

O  insccesso, portanto, das emprezas de José Julio Rodrigues estava pa sum maneira de ser in- telleetual, Possuia imaginação de mais, para, pon doca entre 05 principos e os factos, não cair em exageros e phantasmagorias, rustrava-se o indas- “El mas O prolesor exaltar sê Masaião se con. 
solava, porque não h'o consentia à generosa, sem- pre ganerosa, ilusão pessoal dos seus desástres, E; ma humana tradição dos genios incomprehen- didos é hostiizados, pela inteligencia & pela in. veja elle julgava se incomprehenido ebostlizado, Womide o seu azedume e O seu expatriamento. Não, pobre é ilustre finado, nem fostes incom- prehendido, nem hostlizado, Vs, com a vossa 
Abundante imaginação, é que fostes incompreben- dido à vôs mesmo, é que foste hostilzado por 16% Eogrio! Sim, por eds proprio! Erin um excel ente; um minífico, um almiravel professor, é “um “não menos exceliene, um não menos maga fico, um não menos admravel apostolizador: dê idéas: Appeliamos para 0s vossos discipulos,apel- lamos para os vosios ouvintes. “À imaginação scientiica, ei, quanto à nós, à 
éoracteristica Ya individualidade. E dahi osvg” gesto, relevo das suas lições e das suss prelee- Góes. Era um prazer ouvi o, porque tinha o con- dão de excitar o espirito, AZ Kdéas mesmo de fei- Gão à mais secea & antipáihicamente abstracta os fíctos até de mpecto o mais insignificante e in pressivo, transhiguravam se, mercê da sua ima Nação, em verdades vivas é palpitantes. Eram visionario da selencia, e, por Uma crença religio sa nela, um verdadeiro aposto. São nbcessarios & uteis 'eses feios de espirito, sobretudo numa 
sacledade Gomo à nossa, apatia é sompoleta 

“à importancia de José Julio Rodrigues é a de ter agitado idéas, Não foi um creador, mas um vulganzador, É misto poucos o terão excedido. À sup exposição era clara, à sua ilustração rasta é 
tariada, 0 deu poder de converter os factos seien- 
nificos em emoções - prestigioso. As suas confe- 
Tencias no salão do teatro da Trindade sobre O Sholer, à suas conferências no theatro de DM ria sobre 0 nosso atraso industrial e o desenvol vimento de que elle é capas, às suas conferencias no thentro de 'S, Carlos sobfe os Açores, são mo- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

   
  

    



O OCCIDENTE E) 
    
  

delos de seres leigos, sermões lhes chamamos 
pela fé scientifica que os sivificava, Iigos pelo seu assumpto, se é que, em verdade cabe aqui tal palavra, já pelo caraster de crenca que elle lhes 
Amprimia, já. pela uncção pamtheista que os exal- 
tava é esthesiava.« 

Eram estas as condições de encanto das con- ferencias de José Julio: Rodrigues. porque se o 
Suyinte, de facto, se Comprazia com a nota epi Sodica é humorística, que o conferente procurava. 
& acariciava, no fundo. o que 0 prendia no pre. 
lector não er Jo tolo fito sorrir, mas sentir é 
Pensar, tanto, inda que imaginemos o contrario, Somos na essencia mais sertos que sonhos, Por 
isso, para nós, é sob este aspecto que avulta a 
Physionomia espintual do lustre morto e que a 
Suá perda é realmente irreparavel. É tão orgânica &riundamenta era esta a sua Ieição, que 08 seus. livros não são mais, com as eliminações conve- 
nientes de «detalhes e à condensação da lingua 
gem, que fórmas das suas Conferencias. 

  

  

  

Conciuinto: diremos que José Julio Rodrigues nstceu em-G3s a 8 de maio de 1843 é era Alho. 
do, bacharel José Julio Rodrigues, juíz, que-foi, 
da Relação ue Loanda 
Corso à urivenidade de Coimbra onde setor. 
“Desempenhou o logar de professor de Introduc- 
ão no Iyeeu de Lisboa. Lente de chímica nã cola Potytechnica e no Instituto Industrial é Com- 
mercial de: Lisboa. Era presidente do mércado 
Central dos productos agricolas, commissão de 
que. fôra “exonerado ha pouco por causa da sua Petrada para o Brezil ; Socio de varias sociedades sclentificas nacio: 
maes e estrangeiras, era membro da Academia Real das Sciensias de Lisboa. 

ui deputado às córtés por duas vezes; tendo a 
primeira” pela India e à segunda pelo Funchal, Tinha à commenda de" S, Thiago, a cruz da Legião de Honra e 0 Officialato da Instrucção Pu- 
liica de França. Juntava à estas distineções a da 
carta de conselho «om que o agraciára o governo 
Portugez, 
“A lista ias obras que publicou, e das commis- 

s$es de serviço oiii que desempenhou, vio 
esenvolvidaniente publicada a pag. 218 do vol. Xyido occira a aa 
Muito havia ainda a esperar do talento e prodi- 
osa actividade do ilustre professor, mas a mor- 

de prematura: pe fim a todas essas esperanças. 
Que descanse em par quem tanto uctou nã vida, e à sua lustre Familt: enviamos a expres- 

são. mais sincera do nosso pezor por tão infausto. acontecimento, 

  

  

    
  

      

  

Caetano Alberto. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

AS BODAS DE PRATA DOS REIS DE ITALIA 
Passou no dia aa de abril o vigessimo quinto an- 
aiversarionupeial de suas magestades os fis d'lta-. 

Nesse aniversario celebraram-se as bodas de 
prata que tão brilhantemente se Festejarâm na cidade eterna. ! 

Em seguida mencionamos essas festas segundo 
So brogramea publicado no jornal romano La Ri 

No dia 40 — Chegada dos soberanos da Ale- 
manha, ás 12 horas & So minutos da târde. 
Em às = Corridas de cavallos em Campanele Recira de gala no theatro Dramatico. 
Em 23 — Recepção no Paço às à horas du-tar- Se Banquéte de gia ds 5 horas da nota 

ED 3$=— Concerto no Paço às 10 horas da 
Oia 24— ás 9 horas da manhã revista militar 

Às 5 horas da tarde Ga den Party: na embaixada 
ingl, Às horas da no hanquere miar ia 25— Torneio na villa Borghese, às 4 horas da tarde E isineidio 
Em 27 — Partida dos imperadores da Allema- 

ha, é dos reis de Italia para Napoles. Dj 28 Excursão pelo goipho de Napole, és 19. horas da manhã. Jantar de gula às & horas da Noite. Baile no Circulo da União. Dia 30. Partida para Spezeia. Dia 1 de maio — Chegada à Speztia no Savoia, 

  

  

   

Este programma dos festejos ofereceu tantos atractivos que es hoteis e hospedarias da grande Gapital aliana se encheram comoletamentê Todas. as familias reimontes da Europa envias 
ram alguns dos seus membros ou embrixadores especiaes que as representaram, e alguns soberas nos apressaram-se em remeiter ofrendas de alto valor matertal e artístico, como demonstração de afecto aos sympathicos soberanos da leal Os imperailores da Allemanha enviaram, o an- une a vista à Roma, uma exata de pra ta, pepresentano a tala, obra do esculptor Begas. “Sit Maestade à rainha D. Maria Pia oi acomi panhada do senhor infante D. Afonso, represen: tar a casa reinante de Portugal: Em nome do Car da Russia acham-e allios grão duques Wi. dímiro. O duque de Vork represcatando à Ingla. terra é o archi duque Ramicro à Austria À re. 
presentação official da Hespanha oi resolvida em Sonselho de ministros. recabindos nomeação no oque de Alba. O principê Jorge representando à córte da Grecia A França desienoi mr. Bilor para, apresentar aos monárchas italianos às felix Eitações em nome da grande republica. De todos. os stejos que Se amnunciaram, o mais curioso é importante fo o de um torneio ém que erenbiic as diversas phases da asa de 

O primei periodo, que decomes de ospa 14t0'representado pelo duque de Aosta symbo- ando 6 conde Humberto | chamado Haineama- no.e acompanhado de arautos, pagens, gonfalo- neiros é arqueiros Os duguês de Saboya, desde 1410 à 1720, re: presentados no duque dos Abruzos aymbolhan. do Amadeo Vil, o Pacífico, e a s1a comitiva de arcabureiros, pagens levando à corda ducal, cas valeiros, estandartes e homens armas com pre. dios «fajos da edade media, que prenderam a 
atenção geral Segue 1 depois os reis da Sardenha, symbol 
sando em Victor Amadeu Il, que representava o Sonde “le Turim, com alabânieiros, granadeiros da Saboya, pagens é cavaleiros. O rei Victor Manuel é representado. pelo seu neto, o principe do Napoles, o qual figurou tam» bem! como grão mestre da ordem da Annun: a “e das de S. Maurício, Saboya é Corôa de rala, levando o seu lado littores, gonfalonciros. com 'os cem estandartes representando “outras 
tantas idades da Ial Dos outros papeis foram encarregados os indi viduos vas fomias mas distinta, do Piemonte e “ensalaram marchas, e evoluções de grande dpparato. Na Praça de Liena na Villa Borghese, nidrearam.se logares para vinte dois mil especta: dores, ixando sé em quarenta lras (73200 réis) O 
preço; dos reservados. louveram ionumeros bailes em que às dan- 
cante vera pitorescamênt. Tynâmeros cs: 
sctaculos curiosos se prepararam e tão explen- 

dorosos que as. bodas de prata dos reis dali, pode dizer-se aifoutamente, foram celebradas com desudado fast é magnificencia 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

Os reis de Italia Humberto é Margarida de Sa- 
boya casaram à 22 de abril de 1868 tendo o rei 
24 annos de edade e a rainha : 

'Foi um casamento de amôr é de convenieneia 
politica & do qual houve dezenove mezes depois o 
nascimento do principe herdeiro. 

Hoje 5 dois reinantes recebem do seu povo 
consagração. que merecem : a rainha pelas suas. 
virtudes ; um só filho lhe deu o céo é n'elle têm 
condensado e consubstanciado todos os seus affé 
etos de mãe é todo a ternura de que dispõe a sua. 
alma; O rei porque. nos seus 25 annos decorridos 
após o casamento tem possuido todas as felicida-. 
des, sem interrupção de contendas ou empana- 
mentos do brilho do seu reinado. 

  

  

  

  

O SUFFRAGIO UNIVERSAL, NA BELGICA 
O MEETING DE GAND E VOLDERS 

  

A crise révisionista que a Belgica tem atráves.   

== "saido ha já alguris mêzes, chegou agora ao Seu pes 
riodo agudo. 

Logo ao primeiro momento o partido operario 
declarou que faria a gréve geral na Belgica se 
parlamento se recusásse o decretar o sulftagio 

O partido operario foi fel úsua púlavra e grandes 
tumultos trouxeram perturbados ostrang sillosela. 
boriosos belgas. Estes tumultos não estiveram lon- 
ge de assumir o caracter de uma revolução, cuja 

  

   

  

importancia e consequencias não era dado pre- 

Na sessão do dia 11 do mez transacto, a Assem- 
léa Constituinte tinha feito caboa raza de rodas 
as propostas que lhe foram submettidas e este re- 
sultado depois de dois annos de tergiversações 
por párte do governo cuja tatica tinha em mira 
ganhar tempo sem nada se revêr, acabou por exas- 
perar as massas populares e deu logar a scenas de 
dejordem que, ensanguentaram as ruas de Bru. 

las. 

  

Ambers à colera popular contentou-sé em. 
partir meia duzia de vidraças e com uma grande 
manifestação operaria, Nos bêntros mineiros à gré- 
ve geral decretada pelos chefes do partido opera- 
rio tomou caracter mais sério, Em Liege, Char- 
leroiy Gand, etc , temeram-se gravissimos trans. 

Em Mons, passou, se dos temores ão facto. Cor. 
Feu sangue. & ficaram cinco homêns mortos no 
campo, victimados pelo fogo da guarda cívica, 

Este” desgraçado acontecimento produziu uma 
dolorosa impressão, Portanto impõe-se como ur. 
gentissimo revêr o artigo 47 da constituição bel- 
ga é logo as commissões da assembléa constituin- 
te, reunidas, Jeram-se pressa em acceitar a propos- 
ta do sr. Hyssens, ilustre deputado conservador, 
por Louvain, ng qual se estátuia 9 voto plural, 

Eis alauns dados ácerca dessa propostá hoje 
convertida em lei fundamental do estado 

O novo. corpo eleitoral belga Compor se-ha de 
1:209:009, votantês, Gm 1.000:000 votos, distri- 
buidos da forma seguinte - 

i.200:000 votos pela qualidade de Cidadão bel. 
ga, maior de 25 annos, residente no municipio ha 
dois annos pelo imerios. 

3654000 votos supplementáres, dos cidadãos'ca-. 
sados ou viuvos com descendencia legitimá, de 35 
annos de edade pará cima e que paguem pelo me- 
nos poo réis de contribuição pessoal, 

263:000 votos suplementares, de cidadãos pro- 
prietarios de bens immoveis, cujo valor cadastral 
chegue à 330:900 réis 

12:000 votos supplementares de cidadãos pos- 
suidores d'uma inscripção. da divida publica ou 
atum livrete da Caixa de soccorros, de 100 Ftan- 
cos de renda ânaval pelo menos. 

E 6:000 votos supplementares, dos cidadãos que 
tenham diploma Universitario ou certificado de 
meio curso de estudos n'um grau d'instrueção su- 
"hasiam estes dados para que se comprehenda 
o alcance da rejorma, que por fortuna, se não rea- 
Jisou à favor. dum porúdo, exclusivamente, por- 
que, nenhum d'elles reunid na assembléa consti- 
inte à maioria necessaria, para dictar a lei dos. 
estagios. Ney tdaram em Aceentugr-a 5 ele. 
tos da resolução adoptada. À guarda civica e as 
foras de polícia foram retiradas de Bruxeilás no 
dia 19, em rásio de haver se restabelecido à trân- 
quilidade, O conselho geral do partido resolveu, 
po mesmo ia, que sé recomegnsse O trabalho é 
assim se fez, A maioria das fabricas é ateliers de 
Bruxelas icúdiram Jogo, 05 ifabalhadores é és. 
rasa se sucedesse o Mésiho, no dia seguinte 
Em. Ambees também yoltiram do trabalho gran-. 
dê número de operarios, mis algumas industrias 
contintaram paradas. Em araiaçio era 
geral, 0 que mantinha a policia vigilante, bem que 
se não temessem graves successos, Segundo tele- 
gramas de Mons, 9 enterro das Victimas con- 
dorreram cerca 10:000 pessoas, 

“Triste | tudo to + consequencia dos Ulrigentes 
se não decidirem a perscrutar os dictamés da 
consciência. publica é seguif-os côny religioso es. crupulo, afim de evitar como lhes Empr, con- os sangrentos, Pois não Sé vé quê o ddvento, 
do. sufiragio universal é, em toda à pártê, apenas duma questão de tempo | j Uma das manifestações mais impóriátites da 
gréie politica foi o meeting ho ar livre realizado. 
êm Gand, na planicie de S; Pedro, há qual haren- 
gou Anselle o chefe dos socialistas — cotperádo- 
res de Gand. 
À nossa gravura da pog. 104 representa este 

grande meeting. Damos tambem O retrato, do 
principal agitador Volders, redactor principal do. 
Peuple é o chefe do partido operario, aceldmado 
pelos arévistas, acelamação feita na salla do Café 
da Cosa do Povo em Bruxelas, 
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KPEXPOSIÇÃO DO « GREMIO ARTISAIGO + 
(Continuado do nº 51%) 

Falleros de Silva Portg: Fallúmos do mestre 
da actual geração de artistas, dó regenerador du 
pintura portigueza, na sua feição moderna,
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nos O OCCIDENTE 
  
      

Ao entrac-mos nas salas da exposição e relan- 
ceando os olhos pelos quadros de paisagens, é so- 
bretudo mestes que se revela à influencia do mes. 
tre, no empenho com que os seus discipulos lhe 
seguem o exemplo. Se exceptuar-mos Malhõa, que. 
prefere um colorido maisconvencional e, portanto, 
menos verdadeiro, os restantes artistas fliam-se 
êm Silva Porto, embora não alcancem à simplici 
dade do mestrá, a verdade com que elie reproduz 
a natureza desde a folha secea enhida na esteira 
da estrada até do azul transparente do ceu que 
illumina a paisagem arejáda, viva 

À nota exacta do tom, da Cor, da luz, êstá ali; 
a perspecuiva completa resto 

O ser correcto na perspectiva não é coisá pa 
ra, pôr de parte em um pintor. quando ha tantos 
que he dão tratos que a pobrésinha não merece. 

Thénot diz que os erros de perspectiva, que sé 
encontram nos pintores antigos, não pódem ser 
desculpados nos pintores modernos, que não devem 
ignorar úma sciencia que faz parte do seu estudo, 

a nós parece-nos que Thênot tem razão, ain: 
da mesmo sem visitar, às nossas exposições de 
pintura. 
Um erro perspestico faz perder toda à ilusão, 

de um quadro. Suportasse um colorido falso ou 
exagerado, uma ndiscripção de lu, Um tom com- 
vêncional ; os olhos poderão supportar qualquer “festas Herdades ou defeito da pintor, Fsns Um 
erro de perspectiva repugna Asturalmente como 
Tepuana vêr um aeijão, uma deformidade 
pbois destes dleijões e deformidades veem se 
astantes pelas exposições de cã, é é por isso que” os nossos olhos se detem Satistêtos nas telas de 

Silva Porto, onde à justesa do tom, é sobriedade 
do colorido, e da verdade da luz, sé reune obser. 
varse tudo no seu lugar, sem deformidades de 
soladoras que nos venham tirar à ilusão de és- 
turmos à vêr à natureza quando conlemplamos 
um quadro de Silva Porto, 

Digam-nos se ha nada mais encantador do que 
aquelle quadro das Ciifeiras, ém toda à sun sims 
plicidade L 

Os moinhos da confraria, não te aquela tran 
julidade de cores que distingúem as telás de Silva. 

rio, tas O assumpto é inquicio de si pela re: producção dos cazebres que sé espelham nas aguas 
verduengas do pégo, de modo que à priméira vista 
não se percebe bem o quadro, e só depois de al- 
guns minutos de observação é que sé principia 
à distinguir os cazebres no meio da folhagem e 
das sebes que são quasi da mesma côr é a perce- 
Dee aqueles reiletndo se nas agurs que estão em 
axo, Ê 
Silva Porto triumphou até onde era possivel 

desta dificuldade, que afinal nem todos apreciam. 
“Chamava muito mais a attenção O teu quadro 

Gondusindo o rebanho 
este quadro O assumpto está um tanto sacri- 

ficado ds dimensões dá tela, é Outro artista que 
não conhecésse a perspectiva como Silva Porto à 
sabe, teria naufragado dentro dos estreitos limitos 
em que à scena está disposta, 

Se este quadro estivesse más ilgdns dias no ara 
lier do artista, estamos certos qui elieteria aténia 
do um pouco mais no seu acabâmento, múlto prin. 
cipálmente nas óvelhas do priméiro plano, 

Os outros quadros de Silva Porto Levada le 
2, rio, Caminho da Esreja, Moinhos do Arquinho, 
Caminho de Perre, Manhã & Na eir., são peque- 
nas telas, em que 5º reconhece o púlso do mestre mum ou outro, pormenor, é quê Vem ali de pa ceria com os seus diseiulos para 0» mimar é co- je para lhes dizer que nem só com os gran. ERA Ra 

Pela grandeza da tela, nenhuma outra, nesta ex- posição, se impõe como à de Jesus, quadro de Sal. Sado, Tea tel qu nunes acha, que he rpar. 
úidinha poderia dar alguns pares de quadros mais apreciaveis do sr Salgado, o o LAND A 

Nada mênos de 32:000 centimetros de tela, pinta. 
“Jaem tons escuros, quasi pretos, com uma nesga de ceu azul lá em cima, como se fôra uma cova, À um dos éxremos do quadro uma figura de perfil, 
com à cabeça voltada para o fundo, sobresabindo 
fortemente à sua tunica branca sobre a escuridão 
da tela | 

E Jesus 
Attentármos reverentes neste quadro, cuja gran- dera da tela é do assumpro se impunha natural. 

mente à nóssá contemplação. Meditâmos é reco: 
hemo-nos em espirito. para 'comprehender-mos 
tdo o sentimento que havia ali, Waquella figura 
que nos oceultava o rosto & parecia embebecida 
daquelias montanhas negras que se estendiam por 
todo o quadro. j 

Mas depois do nosso recolhimento só encontra- 
mos à impressão da grande tela pintada, porque 
a impressão do que Jesus pensava e sentia no meio 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

“daquella noite escura. não nos foi dado avaliar 
porque ele occultava o rosto de xando-nos ape Ras vêr a sua rara cabeliira loira é à ponta da 
ua barba aguda, como a de um petit-erevá 

À túnica alvejado no meio d'áquellaescuridã 
devia forçosamente ter uma luz propria o que não 
destoa dá divindade de Jesus, d'onde irradiava 
uma luz Suave como da aurora, segundo nos di 26m os evangelhos, mas no quadro do sr. Salga 
dio a luz concentrou-se toda na figura do seu Je. sus e nem um Só raiosinho illuminou nada em tor. 
no do filho de Deus. 
Tao isto pensámos e pós ha só ênconiânios má unica explicação : aquele Jesus, que não nos 

deixava Ter êm seu rosto toda à dogura da su. 
alma ra um Jesus fin de seculo, como agora se 

“Outros quadros apresenta o sr: Salgado, que jus= 
sificam plenamente as &sperancis que havia no seu 
talegio, é dentre êstes destacáreimos à retiato do. 
st, Wenceslau de Lima, que é maglstralmente pintado, é dexenhado <br Uma lifmera, pouco 
Vulgar Apénas notáremos quê o ôlhut Io páttaró é ao, 
o que semprê faz perder muto do efflto de Um 
Fençto e ão quadra à cit o que vilglrmento 
so Costima dizér parece que está a olhar para a 
gente : e part este senão, que apenás notaihos por se 
tratar de um quadro digno da critica, só difemos 
que quando, dispozémos. dos meios dé Fortuna ne: 
Sessariosparalegarmos à posteridade d nossa ciigie pintada. truma, tela, desejariamos ser réurátados 
Assim 

   
  

  

  

iComtiaday Xilographo. 

Um- viajante, estrangeiro em Portugal 
no seculo XVL 

nm 
dEbnitadado dó h* antecede   

  em Evora não podia ser is gra dave. aebntros Tá o famoso medico. com quemseaper- 
Jeisoou no arabe, apesar U ale ser muito surdo € 
de em genio bisônho. Graças Ro seu auxílio, Kle nardts pôde completar o seu diceionario latinos 
arabe, & ao fim de tres annos já se julgava em si. 
iuação de voltar para Lovaina e de jr inaugurar na. gua” universidade uma nova secção de estudos: 
Era esse 0 seu sonho aureo, e à esta nostalgi constante devemos atribuir omau humorçom que 
faia de Portal e dos Portogueres. 

As suas Obrigações estavam longe de ser pésa- 
das “Elie mesmó & confessa : «Tenho só de consagrar uma horá/ por dia és 
aninhos obrigações, gosto essa hora em ar isão 
o principe, ou em conversar com elle em coisas 
agradaveis Tenho muttos feriados, Estou livreaos 
domingos e dias santos, e passa-se raras vezes uma semana, em que não tenha mais um ou di 
din sro, porque o pricipe va ng 04 Aqua 
quer outro 'divêrtimênto, Esses dias passo os eu ça sitrificando ds Musas; porque na verdade o 
que fusde fizer um theologo nás caçadas, a não 
er que faça como muitos capelies da córte que 
amdam sempre á caça de beneficios 2». 

1ss9. não o impede de escrever o seguinte-em 
março de 1545 ao seu amigo Latom “Não ha por aqui grande abundancia de gr 
ces, nem Se pode esperar que elles venham offe. 
secer-nos 64 objectos que fabricam. Não só 
mos de lhes pagar O Custo, mas de lhes dirigir “aúitas supplichs êntes de lhés poderirios arrancar 
gama eoka: E quem lhes conheis os'costumes. 
não tarda a rêconhecer que os objectos que eles. 
Yendem alem to menos do que o que les es 
Permita né Wa Intecrupção: Na nossa visi: 

nha Hespanha quem Imaginar que obtem com rá. 
pídez os objectos que êncommenda. engana-se Completamente. De 'um official portuguez sabe- 
mos nós que ericommendou uma espada na celê- bre fabrica d'armas de Toledo, e que, tendo fei- 
10 a encommenda em outubro, pagando adianta- 
da uma parte do preço, só a recebeu em março. 
Cinco mezes para fazer uma espada ! [sevou me: 
nos “émpo seguramente o fabrico da Tizona ou 
da, Durandai “Tambem quem désse em Madrid pelos objectos 
que comprava O preço que lhe pediam dava tom 
dertéia o triplo Wo que elles valiam. Kleynardts, que esteve tanto tempo em Salamanca, devia a? Bel o, e é triste que apresente como défeito pbr- 
tuguês O que é pelo menos um defeito peninsu. 
Jar, Se não meridional. Mas continuemos 

    

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

«Se queremos carne, temos de a esperar no mercado use ou tres horas, é denois quasi que temos de a levar à força: Mas não vos contei história do barbeiro, Sé quereis fazer à Bar mandais' vosso criado pedir-lhe que tos venha Barbear. Depois de esperúrdes muito tempo, vem ele” final, mas não, como os nossos barbeiro icasndo à Ba e o aro, Não sei decente que tão disincto personagem trouxesse qualquer coi- Prem o vosso eriado de ir buscara 
Bacia e o jarro é de os levar depois, ou então fi: 
chceis vão Intónãos como Apollo. “qui todos são fidalgos, é é deshonroso quast exerebr qualquer officio manual, Imagihaes que 
uma mãe de família vai pessoalmente do mera: 
do, compra o peixe, ou cornha Os venethes 2 De gpâner heim, Não fz sendo vrabahar com lingua é Ala se serve para guardar à posição que entende he” o casamento Me dá: Ainda que eu sitesse a quarta parte do rendimento que tenho agórã, não! seria Gapãz de encontrar uma espost age Juizes olhar pea cs e ttênder a no dios: domésticos, Cómo fazem ax nossas mulheres do Brabante, Coto vivenr aqui? perisintais nat Talménte, Não há casa que não esteja cheia de es- cravos. Capivos áepros é mouros fasem todos às bras seres; é Lisboa está tão cheia deles que 
&u” supponho que ha mais escravos do que. Por 
duguedas de nascimento Dificilmente encontre: refe ama casa que não tenha plo menos uma ser- 
Ya Weste genero, que vai no mercado, lava a rou. 
Pê, este odio é faz doda  Epécia de traba” 
hos desagradaveis — er resumo é uma escrava, 

é 9 difere na aparencia de uma besta de car. 
ja: Os que são ricos possuém muitos escravos de 
Áímbos ds sexos alguns tiram não pequeno rendi 
mento da vendi dos escravos que lhês nasceram 
Em casa é que elles eriam como nós fazemos aos porshos: Ora Kieynardis, que era tão erudito, não sabia que mesmo acomêcia em loga: quando ram. e cidade dominou o universo? Não estáva sendo Portugal então o. povo rei do Oriente € não era naturaissimo que tivesse os defeitos assim como tinha: as qualifades do povo. romano ? Faziam obras servis os cidadãos de Roma é o papel que êm Portugal representavam oa môuros e os pre 9% não era O que representavam em Romi 08 
Gregos, é os Aiicanos, e até os (aos e os Ger. 
matos | Continuemos “Em Salamanca havia do ménios abundancia de tudo, é era possivel geranjar Uma casa à maneira Aamêngd, Uh eriados & Criados que se rata como detem ser tnradas pessoas livres. Mas logo. que cheguei à Evora, pareceu-me que tinha che. dido a Uma cidade dê lemonios, Dor toda a parte Se engomram pretos, o que me desagrada immen. so, e bastá à presença deles para cu me afastar logo. Se Deus me não tivesse dado um amigo nã peisa do doutor João Petit (bispo de Cabo Ver dd) não $ei como eu poderia viver entre 08 Por. uguszes .. Vivo no. pé delle janto com elle 
tolos 5 dias. Ao jantar lê-se uma porão do Ve. 
Iho Testamento em hebreu e outra porsão do No- 
49 Testamento em grego, e depois discutimos licerea do que lémos, é cad um de nós aproveita com à erudição do gutro. Tem comigo tambem dois parentes que não são menos instruidos do que ele. Toda à nossa conversação versa sobre a Ieranura, ou dscologia. Assim” não tenho nada que tratar com aqueles maldhos escravos. Te Ahg um criado só, Guilherme que trouxe comigo deSalamanca. Sé eu desejasse viver & moda, e» Pia um estado regular com quatro escravos é úma mula, Que importava. que du não tivesse comida Tiso escegã endividado at ás orelhas com tanto que tivesse esplendidas apparenciasfóra de asa É assim que vive aqui um perfeito corte- ão; Dar vos-hei um exemplo. Um Portuguez ex. Sitira 0 odio de um Francer que viera para aqui no sequito do «er Manoel, e Vira a ser da casa data Leongr. O Portugues desemvona Uma pompa extraordinaria, e tinha uma grande appa- 
Penela exterior; mas” o Francer, conhecendo os húbitos d'este povo, teve curiosidade de saber o que le gastava, e pôde apanhar livro das con- ias em que 9 Portoguez assentava a sua despeza diária, E achou todos os dias sagua quarto sol- dos, pão dois reaes, rabanos resl é meio. À mes. 
ma inguifca despéza todos os dias, até que che- 
Gon o ommingo em que o Frances Copetva em. 
Sontrar mais alguma extravagancia ; mas, em vez “iso, lise no principh ni ha fabanos, porque se não encontravam no mercado.» Este É Smodo, meu caro Latomus, como vivem muitos ctestês Portupuezes comedores de rabanos que 
mostram tanto apparato. Tem mais escravos pa- 
Fa Os acompanharem mas ruas do que reaes para Gstaram em casa, Eu creio realmente que pes- 
Soas que não tem maior rendimento do que eu, 
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tem comtudo oito servos, que mantesm não com sustento, mas com fome 12 Analyãemos um pouco. É púidente que” q noiso digno Flamengo não se hotrorisava “com a essrânidão, horrorisava-se dos escravos. Se os Portuguezes em avos Pretos vessem cseravos ae miênses, o nosso Rleymandts, erudito da Renas Cena "acha que imitavamos adiravelmente aquélia gloriosa” Roma, objecto do apaixonado 
clico dé todos ox eruditos do seculo Xv. À côr 
preta é que lhe repugnava não nos replgnavá à 
os, é for isso nós! possuimos vastissimas colo- 
mag aficanas e temor proporcão para al fun. 
dar um grande império, ao passo que os descem. 
degres de leynardis, que herdaram do esudito fesissor de Lâvaina à pe horror pela cre od fazer com o seu Estado Nere do Congo Um fino tremendo, como já se princípia à semi. Emquanio ao ridiculo da pompa por fóra é da fome em casa, ridiculo que se dá em fodas às so cledádes onde O luxo domina qua que sy Bardi Não faz vendo copiar o hoo GU Vientê 
que não poupou os seus compatriotas. O (A Eram: 
dE não precisava de ir ver o livro das contas do Portugues, bastava que fotsepuviE o Appariio da farça. Quem tem favs, 

   

  

    

em exi amo di hermano 
Nortemos ambos de fome; Ee Yascira todo e anne: 

  

“rs ane ha que Ear Ene he mi Ervrndo 
Ui tostão nos du tm mex. 

Vem alia nónte de andar Deláia sempre encerrado Porque andR mal roupado Jão ousa de se mostrar. Dem tio cado Ba Carr 
E cannão tenho que ihe da Na de cem que fio ca 
E'om rábdo enpelhado. É chanta ncile bocado Coma do 

  

  

Esta fome canina, já notou um escriptor, é mui- 
to do seculo xv1, Apparece-nos a cada instante nos. 
romances picarescos hespanhoes, e na Iralia acon- 
tecia a mesma coisa. Como podia porém Kley. 
nardis tornar um ridiculo e um defeito de uma so 
ciedade como, característicos da vida inteira de. 
uma nação? Se assim era, à narrativa de Kley- 
nárdis não póde ser senão animadora para os ve 
getarianos, porque mostra que afinal de contas o 
regimen dos rábanos e do pão é muito mais sus 
Datancial do que o da comida bem azotada, das 
carnes succulentas, visto que era com elle que se, 
iormavam os rijos soldados que bem mostravam. 
a força do seu braço na Aírica é na India, 

Mas emretanto O cardeai D Henrique li nêr 
meado arcebispo de Braga, e O seu mestre partio. 
pará à sua nova diocese. Temos circumstanciada. 
naxcia da sua jornada, é o leitor vae ficar pasma. 
dissimo sabendo. porque à proprio Kleynárdis o 
diz, que partio para Braga levando comsigo o seu. 
fiel criado Guilherme e br 5 escravos pretos !! 

  

  

  

Continaay Pinheiro Chagas, 

URIGINALIDADES 

conto prraxico) 
(Camtingado do numero anteédent) 

Williams Kear habituado sempre a adivinhar o 
Sol atravez das expessas nuvens de fumo expeli 
das pelas milhares de chaminés da mais populosa. 
capital, da Europa, sentia certa predilecção. pelo. 
indefinido, um gosto extraordinario pelo obscuro, 
pelo nubloso. 

Sentia-se bem quando se allumíava. com uma. 
luz amortecida, coada atravez de córes duvido. 
sas, mal definidas ; e, ao contrario, o demasiado. 
brilho feria-lhe extaordinariamente o systema 
nervoso. 

Herdara, Wiliams de “seus paes, além) duma 
consideravel fortuna, uma biblia, impressa. em 
Londres, e uma certa crença, ou antes descrença. 
dias mulheres. 

Parece que o velho Kear, ferido não sei porque 
suscepubilidades, tinha por habito contar,ão pé- 

  

saudosa, pascou a ser objécio. das suas Cogita-. 

Sem em a gen o 

muitas sociedades scientificas do paiz lhe lança- 

  

  

  

  

  

  

        

   
  

vigias, e que vergava ao peso dos seus monu- mêntads trabalhos + posando o somno dos iano- 
centes, vendo como estes, não os brinquedos da 
feiticeira, arvore do Natal, mas os louros € as 
ovações de toda a ordem sucedeu, digo. que 
úmá das velas da serpentina, que lhe era pharol 
no mar das nocturnas investigações seiemtiicas, 
espirrou, ou porque Morpheu mel crestava à 
ponta dá aza no momento de adejar cm volta da 
Eabeça de Williams, ou por outro qualquer moti 
vo recondito, mystérioso, ignoto, é do centro da. 
Alama voou uma faulha, que pousindo sobre o pa. 
pel O incendiou rapidamente, vertiginosamente, 
Eomo se um immenso folle atcasse à labared 

Em um momento às chamnas communicaram-se 
aos escriptos é destes aos livros de modo que ao 
cabo dalguns segundos a meza que continha um 
porvir de gloria, transformou-se n'uma Hercu- 
Famnum “aprazando-se. nás ovas d'aquelle Ve. 

O clarão sinistro d'aquella horrivel fogueira era 
go” Salame visto no melo da idete sonho que 
lhe affagava à mente, mas à imaginação havia-o 
transformado em proveito proprio, dando lhe à 
proveniencia de milhares de archores de uma 
triumphante marcha ao flambeau que aeclamava 
às seus trabalhos literarios. 
E elle todo alegre, todo orgulhoso, não se in- 

commodava agora com aquella luz demasiada, 
com aquelia fogueira infernal, que se conspirava 
pára à destruição da sua obra grandiosa 

Pela razão, porém, de que não ha m'esta vida 
ephemera, felicidade completa, o, sonhador foi 
bruscamente arrancado ás delicias d'aquelle sonho 
tão querido, ão saboriado, pelas labaredas que já 
The lagiam Sentir às suas carícias especialmente 
nã partés nuas do corpo inerte. 
Em sobresalto, desnorteado, sem comprehen- 

são, perfeita do que se passava, mas aditinhando 
tmál! grande catattrophe, lançose ao meio do 
fogo com uma coragem sobrehumana, sd compa 
ravel à do “que quer a todo o custo salvar O fi- 
Mo, e resolveu as cinzas no selo das labaredas para 

Ivar tambem o filho predilecto que a inteligen- 
cia lhe: gêrara, é que era à alma da sua alma, a 
vida da sua vida é 0 seu futuro de gloria ! 

Era já tarde. Tudo cinzas ! Desgraçada, infeliz 
posteridade ! 

  

  

    

  

  

      
  

  

(Continda.) A, Morra, 

REVISTA POLITICA 

Corrti brindamente 4% ondas no mar da poli- Eno orbonte apéas assomam uma ou dura  altúmas Miéiras nuvens, que logo se desfa- AEM, Cómo dx Dono de Crise ministra, que nes. sp timos ja lrlram. Não, porquê algumas folhas menos afectas á o, deixem de vez em quando, de estar à ria? SpóNios escândalos, Farejando, desgra como aquela inveja UE que fala: Vistor 

   

  

  

  ó é por falta de apresentar sasos, quer 
m somo o do professor Marca, simples 

é inocentes, e que a lei foi prefeitamente aci 
tada, quer él tela de maior volto & mis cu 
apso de esinc, como o do caminho defetro 
uelimane Chire, cuja consseção tem dado que falar às citadas folhas 4 
Mas por mais que queiram descobrir por onde. 

& goverho pérca, ainda não poderam acertar,e 
todos os sonhados escandalos se tem desfeito có- 
mo fumo, nó meio da atmosphera serena e tepi- 
da dfesta Estação política que vamos atravessando. 
Aparentemente nada denuncia quaesquer per. 

turbações ma marcha dos negocios públicos ou 
mésmo désinteligencias ho ácio do gabinete, & 
ha três, annos à Esta púrte que não se aprelia 
uma situação. máis tranquila é de confiança há 
direeção do Estado. 
É tudo Isto, porque o govérnio até agora tem 

procedido com uma correcção que de ha muito. 
Se não via por cá 

É o que se nos afigura nó meio dá imparcial 
e é Independencia com que apreciamos a po- 

litica da terra, à k 
Está part breve à abertura do pariamenta de 

qe apenas os separam 15 dias, que na roragem 
o tempo são como 15 minutos da, condemnado, 

é é para o parlamento que 0 govemo resérva 
apresentar os seus trabalhos, como sejam o or 
mento é à proposta sobre ob credores Estrangei- 
rose ESA 
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O SUFRAGIO UNIV 
Sobre este ponto parece que o governo sé: ue 9 caminho que 0 bom sénso aconselha e à 

igpidado manda 
'em estudado O assumpto, principiando por conhecer -bem aquilo com que pode contar, para responder pelo que se obrigar. Para isso tem revisto minuciosamente o orçamento, on- 

de tem encontrado muito que cortar. 
“Tem trabalhado, como se sabe, pára a boa 

regularidade da arrecadação dos impostos, o 
mesmo tempo que emprega os meios necessa 
Fios para aperleicoar estes « acabar com as. 
burlas ao thesouro, é é depois de todo este 
trabalho que dirá o quanto póde pagar aos 
credores da fazenda publica. o 

Perfeitamente. correcto, e sempre assim o 
entendemos, como mais de uma vez aqui o 
temos dito. 

Nunca comprehendemos accordos ou con- venios com os credores estrangeiros, tratan. go-se de uma nação, que não de um parti 
lar. 
Uma nação tem deveres de honra, de digni- 

dade que não se podem aquilatar pelas: de qualquer commerciante falido. 
Uma nação nas circumstancias da nossa, dá o set balanço dos valores que tem e dos sa- crifícios que póde fazer, sem anniquillar as suas forças de que justamente precisa para cum- 

     
VOLDERS. 

Cuers DO PARTIDO OPENARIO, NA BeLGicA 

ERSAL, NA BELGICA 
nesta e digno, & estamos certos que o ca nho que taçõu para esta questão é o ima direito é livre de enerazihodas, à beira das quaes estão os amigos dos diabos todos asuias mados à querer prestar serviços, mesmo sem ninguem Ivos encomendar 
Lembra-nos isto um negocio de certa valia US uma vez tivemos muito em risco de per- 
Um amigo dos diabos offereceu.se.nos para tcatar do tal negocio e não nos largava por mais. que lhe agradecesse-mos e ao: mesmo tempo lhe dispensassesmos os. seus. servicos Por fim nós vencemos à Campanha sósinhos, é quando já tinhamos na nossa algibeira à quântia que em tanto. risco estivera, ainda o Bom do úmigo Instava commosco para lhe dei. xúrmos tratar do negocio, pintando com as mais negras córes as dificuldades que havia 

Igamos que o procedimento do governo encontrar-se Com o que sempré pensáe rca desta questão, € folgamos tanto mais por nos tirar da duvida em que estavamos se pensando d'aquelle modo pemtáva-mos mal. razão é só uma, e só quando ella não sé quer reconhecer é que se Inverte e chega a Parecer insensatez, 

  

  

    
  

João Verdades, 

  

  
O MEBTING DE OPERARIOS NA PLANICIE DE 5. 

rir Os seus compromissos, e depois de ter feito 
Esse Balanço, declara hontadamente o que pode 
Pego regateia, não se farta a pagar mais um real 
se elle estiver nas suas forças. e n'este caso para 
que são precisos convenios ou accordos? 

Os crédores ou se conformam, e recebem o que 
se lhes póde pagar, ou não se conformam e o que 

      
mandem os seus exercitos para nos tirarem é for- ga o que não temos ?. 

Vão lançar mão dos nossos territorios para os repartiem pelos diversos crédores ? ? preciso não ter nenhum senso nem ne- nhuma noção do direito natural das gentes, para. Pensar tão grande disparate, Firme-se o governo no procedimento honrado do paiz e na rectidão é justiça dos seus actos, com. toda a simplicidade e sinceridade de um viver ho- 

  

    

  

DRO, EM GAND 
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